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Resumo: A pitanga (Eugenia uniflora L.) é um fruto muito apreciado no Brasil. Suas
folhas e frutos são usados na medicina popular principalmente como hipotensor, hi-
poglicemiante, no tratamento de infecções e intoxicações alimentares como salmone-
lose. Além disso, estudos têm relatado atividade antimicrobiana de extratos e óleos es-
senciais tanto das folhas como dos frutos contra diversos micro-organismos de grande
importância para a saúde humana, como, por exemplo, bactérias das espécies Staphy-
lococcus aureus e Listeria monocytogenes e fungos como Candida albicans, sendo esta
atividade associada a presença de compostos químicos resultantes de seu metabolismo
secundário. Este trabalho apresenta uma revisão sobre atividade antimicrobiana da
pitanga frente a diferentes espécies microbianas, inclusive patogênicas, fornecendo in-
formações sobre a aplicação de óleos essenciais e extratos das folhas e dos frutos desta
planta como agentes antimicrobianos.
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Abstract: The Surinam cherry (Eugenia uniflora L.) is a much appreciated fruit in
Brazil. The leaves and fruits are mainly used in popular medicine mainly as hypoten-
sor, hypoglycemic agents in the treatment of infections and food poisoning such as
Salmonella. Furthermore, studies have reported antimicrobial activity from essential
oils obtained from the leaf extracts and the fruits of the Surinam cherry against several
microorganisms of great importance to human health. Examples of these microorga-
nisms are the bacteria of the species Staphylococcus aureus and Listeria monocytogenes
and fungi like Candida albicans, which can be associated with the presence of che-
mical compounds resulting from their secondary metabolism. This paper presents a
review of the antimicrobial activity of the Surinam cherry against different species
of microorganisms, including pathogens, and it also provides information about po-
tential application of essential oils obtained from the leaf extracts and the fruits of
Surinam cherry.
Keywords: essential oil; natural antimicrobials; plant extracts.
1 Introdução
A pitanga (Eugenia uniflora L.) pertence à família Myrtaceae, fruto nativo do Bra-
sil, e encontra-se disseminado, praticamente, por todo o território nacional e em di-
versas partes do mundo, em função da adaptação às diferentes condições de solo e
clima [1]. As variedades distinguem-se, principalmente, pela coloração do fruto ma-
duro que varia entre as cores alaranjado, vermelho e roxo e o sabor da polpa que pode
ser doce a ácido, com aroma intenso e característico [1–3].
O fruto e as folhas são fontes de compostos fenólicos e carotenoides [4–8] que
apresentam potenciais efeitos benéficos na saúde humana. Observa-se a aplicação da
pitanga na medicina popular e tratamentos fitoterápicos, principalmente, como hi-
potensor, hipoglicemiante, no tratamento de distúrbios estomacais e de infecções e
intoxicações alimentares como salmonelose [9–12]. Além disso, estudos relatam a
atividade antimicrobiana dos extratos e óleo essencial do fruto e de folhas [12–15].
A atividade antimicrobiana dos extratos e óleos essenciais de plantas é associada à
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presença de compostos químicos resultantes do seu metabolismo secundário [16,17].
No fruto da pitanga estão presentes, taninos, flavonóides, alcalóides e saponinas [18].
Auricchio et al [19], observaram a presença de flavonoides e taninos no extrato hi-
droetanólico das folhas da pitanga. No óleo essencial das folhas de pitanga foram
encontrados compostos como o curzereno, selina-1,3,7(11)-trien-8-ona, atractilona,
furanodiona e germacrona [15, 20], e no óleo essencial do fruto foi relatado a pre-
sença de germacrona, selina-1,3,7(11)-trieno-8-ona, curzereno e oxidoselina-1,3,7(11)-
trieno-8-ona [20]. O presente trabalho tem por objetivo revisar estudos disponíveis
na literatura sobre a atividade antimicrobiana de óleo essencial e de extratos obtidos
de frutos e de folhas da pitanga contra diferentes espécies de micro-organismos, for-
necendo informações sobre o seu potencial como agente antimicrobiano.
2 Extratos e óleos essenciais: isolamento das substâncias com
propriedades antimicrobianas
Existem diferentes metodologias para a preparação de extratos vegetais visando
o isolamento de seus constituintes químicos. Um dos métodos é a obtenção do ex-
trato bruto com uso de solvente, geralmente, metanol ou etanol. Também pode ser
preparado um extrato com esses solventes e água [21, 22]. Para o preparo dos extra-
tos, o material vegetal é seco em temperatura ambiente ou em estufa, moído e o pó
resultante é misturado com solvente desejado. A solução é estocada por um período
determinado, procedendo-se em seguida a filtragem do material. A partir da solução
filtrada, o solvente é evaporado e obtém-se o extrato da planta [23]. Alguns trabalhos
relatam a extração de partes da planta sem a etapa de secagem [13, 24, 25].
Além do extrato, a obtenção do óleo essencial de partes diversas das plantas é
outra forma utilizada para avaliar a atividade antimicrobiana.
Os óleos essenciais são misturas complexas de substâncias voláteis formados du-
rante o metabolismo secundário de plantas, geralmente, odoríferos e líquidos oleosos.
Os componentes químicos presentes na maioria dos óleos essenciais são derivados
terpenoides e fenilpropanoides [26–28]. Os métodos de extração variam conforme a
localização do óleo volátil na planta e com a proposta de utilização do mesmo. Os
mais comuns são hidrodestilação ou destilação com água e destilação por arraste a va-
121
Revista Ciências Exatas e Naturais, Vol. 18, n◦ 1, Jan/Jun 2016
por. Na hidrodestilação, o material a ser destilado permanece diretamente em contato
com a água, e quando esta entra em ebulição arrasta os compostos voláteis, e, quando
condensa, forma uma mistura com duas fases, devido à diferença de densidade entre
a água e o óleo. Na técnica por arraste de vapor, a matéria-prima é colocada sobre
um suporte ou placa perfurada acima de um recipiente que é preenchido com água,
de modo a evitar o contato direto com a água em ebulição [29].
3 Métodos para a avaliação da atividade antimicrobiana
Em relação a sensibilidade de um micro-organismo aos agentes antimicrobianos,
os métodos usados são: métodos de diluição e micro diluição em caldo e métodos de
difusão em ágar.
No método da diluição em caldo, são usadas várias diluições do antimicrobiano,
onde são inoculados os micro-organismos em estudo. Verifica-se qual a mais alta dilui-
ção (menor concentração do antimicrobiano) efetiva para prevenir o crescimento do
micro-organismo que é avaliado pela turvação ou turbidez, comparado a um padrão
biológico de referência. Para diluição em caldo, duas metodologias podem ser empre-
gadas: a macrodiluição e a microdiluição. A macrodiluição envolve testes em tubos
de ensaio, com volume de meio de cultura variando de 1 e 10 mL e a microdiluição
utiliza microplacas, com volume de meio de cultura entre 0,1 e 0,2 mL [30, 31].
No método de difusão em ágar, o antimicrobiano é inserido nas diferentes con-
centrações a serem testadas em uma placa contendo meio de cultura sólido crescido
com o inóculo microbiano. A avaliação é comparativa frente a um controle positivo e
medição do halo de inibição formado. Como controle positivo emprega-se um quimi-
oterápico padrão, e como controle negativo o solvente utilizado para a dissolução dos
extratos. Se o micro-organismo é susceptível a um antimicrobiano, uma zona clara
aparece ao redor do local onde o antimicrobiano foi inserido mostrando que o cresci-
mento foi inibido. De acordo com a dimensão do halo, os micro-organismos podem
ser classificados como: sensíveis, quando o diâmetro da zona de inibição é maior ou
até 3 mm menos que o controle positivo; moderadamente sensíveis, quando o halo é
maior que 2 mm, e menor que o controle positivo com diferença superior a 3 mm;
e resistentes, quando o diâmetro é igual ou menor que 2 mm. As técnicas de aplica-
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ção da substância antimicrobiana no método de difusão são por meio de disco (papel
absorvente), cilindros de aço inoxidável ou vidro ou perfuração em ágar [30, 31].
A concentração mínima inibitória (CMI) e a concentração mínima bactericida
(CMB) podem ser observadas entre as técnicas descritas. A CMI é determinada pela
menor quantidade do antimicrobiano em teste capaz de produzir inibição do cres-
cimento dos micro-organismos utilizados nos ensaios. A determinação da CMB é
definida como a menor concentração do antimicrobiano estudado capaz de causar a
morte de um inóculo bacteriano [31].
4 Evidências da atividade antimicrobiana da pitanga
Vários estudos têm confirmado a ação antimicrobiana de extratos e de óleo es-
sencial da pitanga. Analisando os trabalhos encontrados na literatura, observa-se a
diversidade de espécies microbianas sensíveis a óleos e extratos da planta da pitanga.
Na totalidade dos trabalhos, aplicaram-se os métodos de difusão em ágar e micro-
diluição para avaliar o efeito antimicrobiano através de halos de inibição dos micro-
organismos, da determinação da concentração mínima inibitória (CMI) e/ou da deter-
minação da concentração mínima bactericida (CMB). Na tabela 1 é possível verificar
os micro-organismos que apresentaram sensibilidade aos extratos obtidos das folhas
e frutos da pitanga. Os valores dos halos de inibição, CMI e CMB, não são descritos
nas tabelas 1 e 2 quando não foram relatados na literatura consultada.













Bacillus cereus Folhas Difusão em
ágar
halo de 15 mm
CMI de 1,09
mg/mL
Alves et al [32]Fiuza
et al [33]
Microdiluição CMI 0,04 mg/mL Bouzada et al [34]
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halo de 16 mm
CMI de 2,19
mg/mL
Fiuza et al [33]
Bacillus subtilis Folhas Difusão em
ágar
halo de 8 a 15
mm CMI de 2,19
mg/mL
Fiuza et al [33] De
Souza et al [35]
Candida albicans Folhas Difusão em
ágar
halo de 25 mm
CMI de 0,55
mg/mL
Fiuza et al [33]
Microdiluição CMI de 1,02 a 2,50
mg/mL
Braga et al [36] Santos
et al [37]
Candida krusei Folhas Microdiluição CMI de 0,03 a 1,02
mg/mL
Holetz et al [24] San-
tos et al [37]
Candida parapsi-
losis
Folhas Microdiluição CMI de 0,12
mg/mL
Holetz et al [24]
Candida tropicalis Folhas Microdiluição CMI de 0,03 a 1,02
mg/mL
Holetz et al [24] San-
tos et al [37]
Cryptococcus neo-
formans
Folhas Microdiluição CMI de 156
mg/mL
Braga et al [36]
Escherichia coli Frutos Difusão em
ágar
halo de 14 mm Gonçalves, Alves Fi-
lho e Menezes [38]
Gonçalves, Alves Fi-
lho e Menezes [39]
Folhas Difusão em
ágar
halo de 2,2 a 16
mm CMI de 0,25 a
17,5 mg/mL CMB
de 0,12 mg/mL
Lorenzoni et al [5]
Alves et al [32] Fiuza
et al [33] Divensi e
Araújo [40]
Microdiluição CMI 0,50 mg/mL Holetz et al [24]
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halo de 17 mm
CMI de 17,5
mg/mL





halo de 17 mm
CMI 17,5 mg/mL
Fiuza et al [33]
Lactobacillus casei Folhas Difusão em
ágar
halo de 10 mm
CMI de 6,25
mg/mL
Castro et al [41]
Micrococcus luteus Folhas Difusão em
ágar
halo de 20,1 a 26
mm CMI de 0,27
mg/mL
Fiuza et al [33] De
Souza et al [35]
Micrococcus roseus Folhas Difusão em
ágar
halo de 21 mm
CMI de 2,19
mg/mL

















Santos et al [43]
Providencia spp. Frutos Difusão em
ágar
halo de 12 mm Gonçalves, Alves Fi-
lho e Menezes [38]
Proteus mirabilis Frutos Difusão em
ágar
halo de 32 mm Gonçalves, Alves Fi-





halo de 11,59 a 25
mm CMI de 0,03 a
4,37 mg/mL
Bezerra et al [18]
Fiuza et al [33]
Bouzada et al [34]
Microdiluição CMI 0,01 mg/mL Bouzada et al [34]
sorovares de Sal-
monela
Folhas Microdiluição CMI de 80 a 320
mg/mL
Voss-Rech et al [25]
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Salmonella spp. Frutos Difusão em
ágar
halo de 32 mm Gonçalves, Alves Fi-




mm CMB de 0,12
mg/mL CMB de
0,25 mg/mL
Lorenzoni et al [5]
Salmonella chole-
raesuis
Folhas Microdiluição CMI de 0,10
mg/mL










halo de 15 mm
CMI de 35,0
mg/mL





halo de 14 mm Gonçalves, Alves Fi-





halo de 24 mm Gonçalves, Alves Fi-
lho e Menezes [38]
Folhas Difusão em
ágar
halo de 2,3 a 25
mm CMI 0,03 a
2,19 mg/mL CMB
de 0,12 mg/mL
Lorenzoni et al [5]
Bezerra et al [18] De
Souza et al [35] Alves
et al [32] Fiuza et al
[33] Divensi e Araújo
[40]
Microdiluição CMI 0,08 a 0,25
mg/mL
Auricchio et al. [19]










halo de 28 mm Gonçalves, Alves Fi-
lho e Menezes [38]
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Shigella sonnei Frutos Difusão em
ágar
halo de 34 mm Gonçalves, Alves Fi-
lho e Menezes [38]
Gonçalves, Alves Fi-
lho e Menezes [39]
Folhas Difusão em
ágar
halo de 22 mm Bouzada et al [34]




















halo de 7 a 16 mm Oliveira et al [13] Jo-















CMI 0,50 mg/mL Souza et al [42]
Trypanosoma
cruzi
Folhas Microdiluição CMI de 0,05 a 0,10
mg/mL
Pizzolatti et al [45]
Santos et al [46]
1 CMI – concentração minima inibitória
2 CMB – concentração minima bactericida
Na tabela 2, podem ser visualizados os relatos de micro-organismos que apresen-
taram sensibilidade ao óleo essencial de folhas e frutos da pitanga.
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Bacillus cereus Folhas Microdiluição CMI de 0,04
mg/mL
Ogunwande et al [20]
Candida tropicalis Folhas Microdiluição CMI de 0,90
mg/mL
Lago et al [47]
Candida krusei Folhas Difusão em
ágar
halo de 12 mm
CMI de 0,02
mg/mL
Lima et al [48]
Candida albicans Frutos Difusão em
ágar
halo de 10 mm Castro e Lima [49]
Folhas Difusão em
ágar
halo de 18 mm
CMI de 0,08
mg/mL
De Araújo et al [50]
Microdiluição CMI de 1,80
mg/mL
Lago et al [48]
Microdiluição CMI de 0,21
mg/mL





halo de 10 mm
CMI de 0,08
mg/mL
De Araújo et al [50]
Microdiluição CMI de 0,11
mg/mL
Victória et al [51]
Candida globosa Folhas Microdiluição CMI de 0,19
mg/mL
Victória et al [51]
Candida parapsi-
losis
Folhas Microdiluição CMI de 3,75
mg/mL
Lago et al [48]
Microdiluição CMI de 0,21
mg/mL
Victória et al [51]
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Folhas Microdiluição CMI de 0,21
mg/mL
Victória et al [51]
Cryptoccocus gru-
bii
Folhas Microdiluição CMI de 0,45
mg/mL
Lago et al [48]
Cryptoccocus gat-
tii
Folhas Microdiluição CMI de 0,22 a 1,80
mg/mL





halo de 1,6 a 10
mm CMI de 0,08
mg/mL
De Araújo et al [50]
Microdiluição CMI de 0,11
mg/mL
Lago et al [48]
Cryptococcus
lipolytica
Folhas Microdiluição CMI de 0,09
mg/mL
Victória et al [51]
Fusarium spp. Folhas Difusão em
ágar
halo de 10 mm
CMI de 0,08
mg/mL





halo de 18 mm Victória et al [51]
Microdiluição CMI de 1,04
mg/mL
Victória et al [51]
Micrococcus luteus Folhas Difusão em
ágar





Microdiluição CMI de 0,06 a 0,50
mg/mL
Costa et al [14]
Saccharomyces ce-
revisiae
Folhas Microdiluição CMI de 0,22
mg/mL
Lago et al [48]
Salmonella typhi-
murium
Folhas Microdiluição CMB de 0,08
mg/mL
Prestes et al [52]
Staphylococcus au-
reus
Frutos Microdiluição CMI de 0,04
mg/mL
Ogunwande et al [20]
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halo de 26 mm Victória et al [51]
Microdiluição CMI de 0,8 mg/mL
CMB de 0,08
mg/mL
Prestes et al [52] Vic-





halo de 8,6 mm Brun e Mossi [15]
Streptococcus
mitis
Folhas Microdiluição CMI de 0,47
mg/mL




Folhas Microdiluição CMI de 0,004
mg/mL






halo de 12 mm
CMI de 0,08
mg/mL
De Araújo et al [50]
Trichosporon
asahii
Folhas Microdiluição CMI de 0,32
mg/mL





halo de 8,6 mm Brun e Mossi [15]
1 CMI – concentração minima inibitória
2 CMB – concentração minima bactericida
Foi possível observar que estudos (tabelas 1 e 2) evidenciam o efeito antimicro-
biano tanto de extrato como do óleo essencial dos frutos e folhas da pitanga contra
diferentes espécies de bactérias, fungos e protozoários. As variações nos resultados re-
fletem diferenças de composição química da pitanga, provavelmente, devido a fatores
ambientais como: estágio de maturidade, o período da colheita, o clima, a altitude, o
tipo de solo. Além disso, as técnicas aplicadas para avaliação da atividade antimicro-
biana são diferentes, o que dificulta a comparação de resultados.
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Destacam-se a importância e a falta de estudos experimentais a fim de caracterizar
quimicamente os extratos e óleos essenciais, para que sejam identificados os compos-
tos presentes, confirmando suas possíveis propriedades antimicrobianas observadas
nos trabalhos relatados.
Entre as bactérias relatas nas tabelas 1 e 2 como sensíveis aos óleos essenciais e
extratos de pitanga estão Listeria monocytogenes, Salmonella spp., Escherichia coli e
Staphylococccus aureus. Estas bactérias estão frequentemente ligadas a casos de intoxi-
cações e infecções alimentares, podendo algumas vezes levar a consequências graves
como a septicemia e mortes, por isso a eliminação e/ou inibição destas são de suma
importância para que se possa assegurar que um alimento ou medicamento seja seguro
para consumo.
Cabe destacar a doença causada por Listeria monocytogenes chamada listeriose, a
qual pode levar a casos de aborto, septicemia e meningite, atingindo principalmente
neonatais, gestantes, idosos e imunodeprimidos, sendo raros os casos envolvendo pes-
soas saudáveis. Óleos essenciais podem inibir o desenvolvimento dessa bactéria (ta-
bela 1), como é o caso do extraído de folhas de pitanga que apresentou efeito antimi-
crobiano frente Listeria monocytogenes conforme relatado por Victória et al [51].
A busca por substâncias antimicrobianas que possam atuar sobre essas bactérias e
que ao mesmo tempo não promovam riscos ao consumidor caracteriza-se ao mesmo
tempo como um desafio para os pesquisadores e uma necessidade para os consumido-
res.
Ensaios com testes in vivo também foram encontrados na literatura consultada.
Jovito et al [44] avaliaram in vivo o efeito do uso de um dentifrício contendo o extrato
hidroalcoólico do fruto maduro da pitanga sobre indicadores de saúde bucal através
de um ensaio clínico aleatório, com uma amostra de 40 universitários, de 21 a 24 anos
de idade, de ambos os gêneros. Os autores verificaram que o dentifrício contendo o
extrato hidroalcoólico do fruto maduro de pitanga possui eficácia semelhante ao den-
tifrício normal. Oliveira et al [54] avaliaram a eficácia da descontaminação de escovas
dentárias pelo uso do spray de óleo essencial de pitanga, em um ensaio clínico cruzado
duplo cego, com uma amostra de 28 universitários, entre 19 e 25 anos de idade, de am-
bos os gêneros, que não utilizavam antibióticos ou anti-sépticos e verificaram que o
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spray testado foi eficaz na descontaminação das escovas dentárias.
Maiores investigações devem ser realizadas, buscando novos agentes antimicrobi-
anos que possam ser usados no tratamento de infecções substituindo antibióticos já
existentes e que já não são eficientes pelo surgimento de resistência de algumas cepas
aos fármacos convencionais. Esses novos agentes antimicrobianos também podem
ser aplicados como conservantes naturais, mostrando-se uma importante alternativa
para a indústria farmacêutica e alimentícia no controle do desenvolvimento de micro-
organismos patogênicos e deteriorantes de alimentos, visto que não foram encontra-
dos dados experimentais da aplicação da pitanga como conservante em alimentos.
5 Conclusões
A revisão apresentada demonstra que o óleo essencial e extratos obtidos de folhas
e frutos da pitanga apresentam atividade antimicrobiana contra um grande número de
microrganismos de importância como bactérias causadoras de doenças transmitidas
por alimentos, bactérias causadoras de doenças prevalentes da cavidade bucal, fungos
e leveduras causadores de micoses e inclusive o protozoário causador da doença de
Chagas, tendo grande potencial para ser utilizado como agente antimicrobiano.
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